
  
    [image: A Máscara do Nobre]
  


  
    
      A MÁSCARA DO NOBRE

      A Maldição do Nobre Livro 1

      
        
          [image: ]
        

      

    

    
      
        LAURA DIAZ DE ARCE

      

      
        
Traduzido por FERNANDA GABRIELLE GAPINSKI FELIX


      

    

  


  
    
      Copyright (C)  2020 Laura Diaz de Arce

      Design de layout e copyright (C) 2023 por Next Chapter

      Publicado em 2023 por Next Chapter

      Capa de CoverMint

      Editado por Caroline Viesser

      Este livro é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e incidentes são o produto da imaginação do autor ou são usados ficticiamente. Qualquer semelhança com eventos reais, locais, ou pessoas, vivas ou mortas, é pura coincidência.

      Todos os direitos são reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida ou transmitida sob qualquer forma ou por qualquer meio, eletrónico ou mecânico, incluindo fotocópia, gravação ou por qualquer sistema de armazenamento e recuperação de informações, sem a permissão do autor.

    

  


  
    
      
        
        Para DJ, que está disposto a me apoiar

        em muitas das minhas bobagens.
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      Ele se foi. Eu posso respirar um pouco enquanto os membros deste castelo relaxam  em sua ausência. Estamos todos felizes por ele ter saído para uma caçada noturna. Por uma noite, não precisamos pisar em ovos em volta de seu temperamento. Quando ele está aqui, somos todos assombrados pelo fantasma da ira. A pressão é sufocante. Às vezes, quando ele tem uma pequena vitória, ele é tão gentil, tão amoroso. Porém, quando o jogo vira, nós mal podemos pausar.

      Como ele me transformou nisto? Como me tornei uma tola assustada de sorriso amarelo? Como ele me tornou, eu, em uma covarde com medo pela minha pele? Como ele pôde fazer com que eu questionasse o meu valor?

      Estou me preparando para ir embora, mas não posso ainda. Eu amo meu filho demais para ir, mesmo que cada minuto que passe com ele o coloque mais perto do perigo. Minha esperança é de que o perigo que entre, ainda mais violento e tenebroso que o do próprio pai, passará. Que o pesadelo do meu passado ficará escondido do meu filho agora.

      Como um relógio, meu amorzinho vem a mim enquanto me sento no parapeito, olhando a paisagem noturna. Ele puxa minha saia e olho para baixo para ver aqueles olhos azuis, meus olhos azuis, encarando de volta. Isso me choca. Eu espero que aquele que temo não veja aqueles olhos e saiba a quem pertencem.

      — Mamãe! Veja o que o Mestre Tochtem fez pra mim! — Seu pequeno rosto é iluminado pelo cabelo louro enquadrando suas bochechas de querubim perfeitas. Ele precisará de um corte de cabelo logo, pensei, ao tirar uma mecha de sua testa. Então passo meus olhos de seu sorriso para suas mãos esticadas.

      — Ah! Um passarinho!

      — É um pica-pau! Eu vi um hoje e contei ao Mestre Tochtem e ele disse que eram seus favoritos! Ele o fez com um bloco extra bem rápido!

      Pego a pequena escultura dele para olhar mais de perto. É algo simples, com algumas linhas para delinear  as penas, mas é linda em seu minimalismo. Surpreende-me o quanto gosto dessa esculturinha, mas também, sempre tive um fraco por coisas bonitas. Meu filho herdou isso também.

      — É adorável! Onde devemos colocá-la? Ficaria linda na biblioteca, não acha? — Eu o pego e o coloco no meu colo. Ele se encaixa perfeitamente em mim e estou surpresa com o quanto posso amar uma criança novamente.

      Seu rosto obscurece.

      — Não, eu não quero colocar na biblioteca. Eu mostrei para o Marcus e ele disse que os pica-paus são idiotas. Então não vou deixá-lo olhar!

      Uma risada escapa de meus lábios enquanto acaricio seu cabelo.

      — Está bem, então, podemos colocar no meu quarto? Ou prefere no seu quarto? — Ele vira o passarinho em suas mãos, pensativo. Eu penso no quanto ele cresceu nestes poucos anos e o quanto mais ele crescerá sem mim nos dias que virão. Para onde irei, ele não pode me acompanhar. O pensamento aperta meu coração como se sua pequena palma o envolvesse. Eu o seguro mais perto.

      — Meu quarto, eu acho. Podemos colocar na prateleira perto da minha cama — diz ele finalmente.

      — Tudo bem. Ótima ideia, meu ursinho. Vamos colocar lá. — Afago sua bochecha com meu polegar, um gesto que eu adquiri com uma das lavadeiras daqui. — Falando nisso, já é bem tarde, vamos para cama.

      Ele acena e boceja em concordância. Eu o levanto em meus braços, desejando manter meu filho um bebê por mais um tempo. Eu amo e amei todos os meus filhos, mas como meu caçula, quero que fique desse jeito para sempre.

      — Então, meu ursinho, que história devo contar esta noite?

      Ele aconchega sua cabeça no meu ombro enquanto o carrego para seu quarto no final do corredor. A criada sorri e sussurra um suave e materno boa noite. As pessoas aqui são muito gentis para viver em ansiedade constante como vivem. Uma das mãos de Jors pega uma mecha do meu longo cabelo ruivo e enrola em seus dedinhos perfeitos. Quando chegamos na porta de seu quarto, ele olha para mim, pronto para quebrar meu coração, e diz:

      — Mamãe, pode me contar sobre os "Polodianos" de novo?

      Eu conto tudo que lembro.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
CAPÍTULO 1


          

        

        
          
            [image: ]
          

        

      

    

    
      Peytra correu por seu quarto como um cachorro caçando. Ela remexeu por suas roupas, puxando um vestido só um pouco manchado. Em seguida, ela se atirou entre a cama e o guarda-roupas para localizar sua bota esquerda. Mesmo à esta altura, o ar estava cheio com aromas de canela, cardamomo, açúcar derretido e outras especiarias, que a atingiam da cozinha abaixo. Era o dia do Festival de Primavera, a única celebração anual cheia de eventos, concursos e comida. Contudo, tudo isso dependia se Peytra conseguiria ou não sair da cama e se vestir a tempo de pegar a caravana. Xingando-se por acordar tarde, ela lavou o rosto, esfregando o sonho da noite passada. Peytra penteou seu cabelo apressadamente na frente do espelho pequeno, ajeitando as grossas madeixas pretas em um coque trançado no topo da cabeça. Mesmo estando suave e uniforme para seu gosto, ela torceu para que a mãe não olhasse tão de perto e começasse a tagarelar sobre as imperfeições.

      Ela correu escada abaixo e encontrou uma multidão. Seus irmãos, Thom, Lukas e Peytire, pareciam discutir sobre algum plano. Próximas deles, as esposas dos seus irmãos mais velhos, Evete e Muriall, conversavam entre si, acostumadas com as contínuas brigas entre irmãos. Suas irmãs mais velhas, Helene e Marii, carregavam e catalogavam itens para o festival nas carroças. O marido de Helene, Mikael, seguia as duas, encarregando-se das tarefas que os irmãos de Peytra deveriam fazer. Sua mãe, Gerta, saiu da cozinha, com outra torta coberta para o concurso do festival.

      Peytra contornou toda essa comoção e se encaminhou para a oficina que o pai e ela dividiam. Era pequena, uma estrutura de uma única sala posicionada atrás da casa, conectada apenas por uma saliência pequena. O espaço era repleto de estantes, bancadas e uma pilha perpétua de lascas de madeira que pareciam acumular, não importa o quão frequentemente ela varresse o chão. As paredes da oficina eram tão finas que, durante o inverno, o ar dentro da cabana era tão frio quanto lá fora. Apenas o forno servia como fonte de calor naqueles meses severos. Agora na primavera, era agradável e fresco. As brisas atravessavam pelas rachaduras e levantavam o cheiro de cedro e pinho. Mesmo que Peytra estivesse frustrantemente atrasada, ela parou por um momento para saborear o aroma familiar e reconfortante. Esse era o seu espaço mais sagrado, congelante, escaldante ou perfeito.

      As criações do seu pai eram depositadas casualmente pelas longas seções de mesas. Mikael Sike era um artesão de brinquedos especializado em pequenas bonecas de madeira com juntas móveis. O que os brinquedos Sike eram realmente conhecidos, na verdade, era pela qualidade dos entalhes, a contribuição de Peytra. Enquanto criança, seu pai a ensinou a entalhar como um passatempo. Ela pegou gosto e, em alguns anos, ultrapassou as habilidades do pai. Peytra amava trabalhar com as mãos e passou de entalhar para argila e escultura. Ao trabalhar como um time de pai e filha, expandiu-se o negócio da família em brinquedos mais elaborados para famílias ricas, como bonecas de porcelana e conjuntos de casas de boneca agradáveis. Peytra se deleitava com seu talento e com o orgulho que seu pai e sua mãe tinham da sua habilidade. O que a incomodava era que ninguém além da sua família sabia do seu trabalho duro.

      Ottoh, o sócio e amigo do pai de Peytra, deixara claro que sim, as obras de Peytra eram adoráveis, mas os clientes mais tradicionais seriam avessos ao saber que o artista por trás de muitos dos seus brinquedos favoritos era uma mulher. Ou, no mínimo, eles seriam avessos a pagar o valor integral por um trabalho de uma mulher escultora. Além do mais, ninguém fora da família e alguns amigos do vilarejo sabiam dos talentos de Peytra.

      Isto é, até hoje. Ali na bancada, no canto sul da oficina estava seu ingresso para a competição mais importante do festival: uma escultura entalhada da deusa Fregh.

      As especificações do concurso era criar uma obra de arte dedicada à deusa, padroeira do Festival de Primavera. A peça vencedora seria exibida no altar do templo da cidade pelo próximo ano. Sempre que Peytra visitava o templo, ela notava com desdém que as vencedoras eram sempre frágeis. Para a mente de Peytra, eles transformavam a deusa do amor num símbolo de feminilidade infantil. Se a obra vencedora era uma pintura, era uma cacofonia de padrões de cores pastéis brilhantes. Em uma estátua, ela era ainda mais modesta e estoica, reclinada numa nuvem ou cama de flores. Essa não era a deusa que Peytra gostaria de representar.

      Ao invés, Peytra escolheu demonstrar a intensidade de Fregh. Fregh era a deusa do amor e abundância, sim, mas ela também era a deusa da fúria justa. Ela era a padroeira da paixão pura, para o bem ou para o mal. Dentre outros deuses, como contava as histórias, Fregh era respeitada e temida por sua convicção. Em muitos contos sobre Fregh, ela carregava um cesto de abundâncias e uma lança com ponta de rubi. Ela abençoaria seus devotos com presentes de amor e prêmios do cesto e perfuraria os corações de seus inimigos com a lança. Tinha a habilidade de levar os mortais à soluções sofridas e à loucura caso a desagradassem. Por toda sua vida, Peytra nunca viu Fregh ser representada com sua arma divina. Ela estava convicta em retificar isso em sua obra.

      A escultura entalhada, um produto de muito trabalho desde o começo do inverno, era uma ode dinâmica para a deusa e seu poder. Mostrava Fregh apontando sua lança para frente enquanto pisava em um penhasco, seu cesto no chão atrás dela. Peytra queria que a obra tivesse movimento, então o cabelo de Fregh era um conjunto selvagem de madeixas horizontais cuidadosamente moldadas como se estivessem sendo sopradas pelo vento. Seu vestido esvoaçava atrás dela, com as pontas dissolvendo em flores entalhadas intrincadamente. Peytra passou semanas pintando a escultura meticulosamente. Ela misturou a tinta vinho para a lança e cabelo de Fregh à mão, usando apenas os pigmentos e extratos mais intensos de vermelho. A própria tinta manchou as mãos de Peytra por duas semanas inteiras, fazendo parecer que seus dedos foram mergulhados em sangue. Muito para o desgosto da sua mãe, ela estranhamente apreciou o escarlate contra sua pele marrom. Para ela, era um pequeno sacrifício que podia fazer em nome de Fregh e torcia para que a deusa a recompensasse com uma bênção para o sucesso da estátua.

      No final, ela não só estava satisfeita com a peça, mas orgulhosa. Sentiu que capturou a essência de Fregh, até o olhar determinado que esculpiu nos olhos azuis cintilantes da estátua.

      Peytra enrolou cuidadosamente sua obra num lençol grande e saiu em direção às carroças, ansiosa para chegar ao festival e entregar sua criação. Ela podia ouvir através das paredes finas da oficina que seus irmãos e pais estavam quase acabando com a preparação das carroças.

      — Ah, olha só, se não é a bela adormecida. Finalmente levantou — disse Lukas com um sorriso pretensioso. Em um dia claro como este, seu cabelo cor de areia refletia a luz do sol e quase brilhava.

      — Pois é, sem sua ajuda, irmão. Ninguém pensou em me acordar? Eu poderia ter perdido tudo!

      — Ah, eu fui lá acordá-la ao amanhecer e você quase mordeu minha mão! — Marii interrompeu, segurando cuidadosamente uma torta debaixo de um dos braços finos.

      — Sempre a monstrinha. Cuidado Mar, aqueles dentes são afiados — provocou Peytire.

      Peytra retrucou a piada do irmão batendo os dentes e socando levemente seu braço, o que fez ele rir. Marii só balançou a cabeça para os irmãos mais novos. Ela pegou um biscoito enrolado num guardanapo e entregou à Peytra.

      — Aqui — disse —, conhecendo-a, você não comeu nada ainda e ficará beliscando as tortas antes de chegarmos à cidade. — Peytra agradeceu a gentileza e previsão da irmã. Ela se perguntou se poderia sobreviver sem eles.

      Peytire bagunçou seu coque meio caído enquanto ela o empurrava.

      — Ei, se você tivesse comido as tortas, eu não a deduraria, desde que me deixasse um pedaço.

      Ela retribuiu seu sorriso com a boca cheia de biscoito e um empurrão com o ombro. Eles viviam na frente do antigo templo que servia de escola para esta vila periférica. Era a escola onde Marii, Peytire e Peytra causaram todo tipo de travessuras quando crianças. Enquanto caminhava, ela podia ver a árvore que escalavam e balançavam-se.

      Serem os três mais novos significava que eles frequentemente eram deixados livres para fazer o que quisessem. Não existiam expectativas que deveriam ser supridas por eles que os irmãos mais velhos não tivessem atingido. Seus pais fizeram uma abordagem parental menos interventiva, o que significou que eles puderam brincar e explorar o mundo livre de responsabilidades. Mesmo agora, apenas alguns meses depois do seu aniversário de vinte e cinco anos, ela não sentia pressão nenhuma para fazer nada do que não queria. Enquanto mulheres estariam alegando ser solteiras assíduas ou estarem preparando alguma empreitada, Peytra estava contente em ficar com seus pais e praticar seu ofício. Ou, pelo menos, ela gostava de pensar assim.

      As carroças estavam lotadas e a grande família começou a jornada para a cidade. Era um pouco mais de uma hora de caminhada e, enquanto viajavam, eram acompanhados pelos vizinhos e outros viajantes, todos fazendo sua peregrinação para o festival. Peytra caminhava ao lado da carroça, segurando sua escultura. Apesar da crescente dor em seu ombro, ela sentia a necessidade de manter sua obra por perto e escondida. Era uma manhã clara e ela tinha um bom pressentimento sobre o dia. Tinha certeza de que ganharia a competição e sua obra de arte ficaria em exibição por um ano. As pessoas iriam finalmente saber seu nome e encomendariam esculturas e estátuas. Ela não precisaria se esconder atrás da reputação do pai para conseguir trabalho. Seu andar foi meio saltitante durante a trilha inteira.

      Eles chegaram a Vergith em tempo recorde. Bandeiras verdes vivas estavam penduradas nos muros em volta do pequeno povoado, cada um com flores pintadas em celebração ao festival. Estava impossivelmente lotado. Peytra nunca viu a pequena cidade tão movimentada, mesmo comparada com os festivais passados. Carroça após carroça se atropelava na entrada para ser inspecionada e aprovada pelos guardas. Esta com certeza seria a maior celebração de todas.

      Peytra notou que ao invés de ter o típico conjunto de dois a quatro guardas na entrada, havia dúzias. Ela perguntou para um dos guardas mais jovens, um novato que levava seu trabalho muito a sério, sobre a adição. O garoto nervoso respondeu que o Duke Ameros viria ao festival e enviou alguns de seus seguranças pessoais e a cidade providenciou toda a guarda para mais proteção. De fato, ela podia ver a insígnia de urso em alguns dos soldados agora que prestava atenção.

      — Ah, suponho então que Sua Alteza, o Eremita finalmente saiu de seu esconderijo — disse Marii num sussurro conciso aos irmãos para que nenhum dos guardas pudesse ouvir.

      — Eu ouvi — sussurrou Lukas para as duas irmãs — que ele foi machucado quando jovem num estranho ataque de animal. Agora ele é um desfigurado pavoroso, então ele se mantém confinado em seu castelo. É raro ele estar entre nossa laia.

      — Eu imaginava que nobres não se preocupavam em aparecer para as pessoas normais. E veja só toda esta bagunça. — Peytra apontou com o queixo para o congestionamento e os soldados. — Provavelmente é melhor que não venham para esse tipo de coisa.

      Marri tinha um olhar intrigante.

      — Eu me pergunto o porquê ele sairia agora se está todo machucado. O velho Duque não morreu, o que, seis, sete, oito invernos atrás? Ele não teria tempo de se fazer conhecido?

      — Talvez tenha achado uma cura para sua aparência? — Disse Lukas, um sorriso maldoso dançando em seus lábios. Muriall repreendeu o marido com os olhos.

      — Quem liga? Desde que não estrague o dia, ele pode ir e vir como desejar — disse Peytra, puxando sua estátua para mais perto e andando em direção à inscrição do concurso.

      Ela deixou seu nome e obra com o comitê. Peytra jurou para si mesma que eles ao menos pareciam impressionados com o seu ingresso. Mas não seriam eles julgando. Seria um júri de aldeões ilustres e antigos vencedores. Ela deu uma volta pela competição. Era composta por três pinturas grandes e outra estátua. Peytra sentiu que as peças competidoras eram boas, pelo menos tecnicamente. Porém, eram todas muito suaves e delicadas para seu gosto. Uma das pinturas até tinha Fregh descansando junto com um bando de cisnes enquanto pétalas de flores pareciam flutuar pelo ar. Era bonito, mas quase igual à pintura que ganhou duas Primaveras anteriores. Aliás, parecia que todas as obras eram cópias das vencedoras dos anos passados. Elas contam a mesma velha história sobre Fregh, onde ela era uma deusa amorosa e passiva. Peytra rezou para si, esperando que os juízes apreciassem seu diferencial.

      Faltava algumas horas até que começasse a deliberação, então para passar o tempo e se distrair, Peytra decidiu visitar a loja do pai do outro lado da cidade. Ottoh estava lá e a cumprimentou com um abraço paternal e caloroso. Ele era um gigante com uma barba longa e grisalha. Peytra sempre achava engraçado que em face e coloração, Ottoh parecia tanto com seu pai, embora corpulento. Eles poderiam facilmente ter sido irmãos, com seus olhos verdes sorridentes, sobrancelhas cheias e cabelo castanho escuro. Mas isso seria impossível, visto que Ottoh e sua esposa emigraram de uma nação do Norte um pouco antes de ela ter sido acolhida por seus pais.

      Mesmo assim, ela cresceu com Ottoh agindo como um segundo guardião autointitulado. Peytra o amava como um pai, com certeza, mas ela também o achava tão irritante quanto qualquer pai quando ele começou a prescrever o que ela precisava para ser feliz. “Peytra, você deveria sorrir mais”, “Peytra, por que você não arruma seu cabelo que nem o das suas irmãs?”, “Peytra, encolhe a barriga”, ou o seu favorito, “Peytra, minha perdizinha, garotos não gostam de garotas tão difíceis”.

      Ottoh nem esperou Peytra terminar de falar oi antes de começar a criticá-la.

      — Peytra, minha perdizinha, olhe para eles! Ah, você  está crescendo tão rápido, quando vai casar? — Ele provavelmente viu os obviamente recém-casados caminharem pela janela da loja, seus rostos entorpecidos com explícita afeição um pelo outro.

      — Mas, tio Ottoh, se eu me casar, quem cuidaria de você, tia Ita, papai e mamãe? Hein? — respondeu com falsa doçura.

      Ele riu contente.

      — Não, não, minha querida, não se preocupe com isso. Teremos muitos netos conosco quando a velhice chegar. Mas e você, não gostaria de ter filhos? Ou um homem só seu para cuidar?

      Neste ponto, Peytra inspecionava a linha de brinquedos de patos que andam sozinhos na parede.

      — Eu terei sobrinhas e sobrinhos para brincar. Quanto a um homem, prefiro cuidar de mim mesma do que adicionar outro nisso. Não, como caçula, sou livre para ser o que quero.

      — Ah, sempre falei para o seu pai que você lê muito. Estragou sua mente…

      Peytra estava louca para mudar de assunto.

      — A loja está vazia hoje — disse. De fato, só dois clientes chegaram e se foram desde que Peytra estava lá.

      — Sim! Mas está tudo bem! Este ano eu montei uma tenda na praça onde as estrelas do show são pequenos pompons. Ita, Leahla e Bernardo estão cuidando disso. E eu estou aqui caso alguém da multidão quiser entrar. Ou vir nossos brinquedos e quiser mais do que a tenda tinha. Veja — disse, batendo o dedo na testa —, esperto!

      — Ita começou a vender os doces de maple como eu disse que deveria?

      — Ah sim, nós começamos com um pequeno lote semana passada e eles esgotaram em dois dias! Hoje ela levou todos os doces que fez para a tenda. Queria ver os pequenos os devorarem lá. Isso, direi, foi uma boa ideia, perdizinha.

      Peytra sorriu contra a vontade. Ela não gostava de elogios.

      Neste momento, ao notar uma pequena falha em um conjunto de fazenda, um estranho num libré brilhante entrou correndo na loja e olhou em volta. O estranho olhou de Peytra para Ottoh, então voltou o olhar para ela. Peytra notou a insígnia de urso em suas roupas enquanto o pajem sussurrava apressadamente para Ottoh. Ottoh olhou para Peytra e de volta para o homem e disse alto:

      — Ela? Ela é a filha do meu sócio! Esta loja é tão dela quanto minha. Não, ela não é ninguém com quem precise se preocupar. Sua Graça é muito bem vindo e nós estaríamos honrados caso ele nos julgue dignos de sua presença.

      O estranho correu para a rua. Peytra olhou para Ottoh, que se agitava pela loja, arrumando qualquer baguncinha.

      — Peytra! Excelentes notícias! O Duque pediu por um local privado e aqui estamos para oferecer! — Ela o respondeu com um olhar que combinava confusão e distinta irritação.

      — Você não sabe o que isso significa, garota! — Ottoh sacudiu seus ombros. — O Duque virá descansar aqui, notará nossos adoráveis brinquedos, ficará impressionado com as suas habilidades e as do seu pai e Bum! — Aplaudiu para dar ênfase — nós forneceremos todos os brinquedos para a nobreza neste lado das Montanhas Gozali! Venha, ajude-me a mover a mesa e as cadeiras para cá.

      O par rearranjou a loja. Ottoh era só animação e ansiedade. Peytra só esperava que esta pequena visita não demorasse muito e a fizesse perder o concurso. Ela poderia ter tentado sair mas estava preocupada que Ottoh desmaiaria de entusiasmo. Ao invés, ela esperou na porta de trás, pronta para ser chamada caso ele precisasse de sua ajuda em acomodar seu hóspede real. Enquanto isso, ela se ocupou com uma costura do lado do seu vestido para parar de pensar sobre o erro que notou no brinquedo, a ovelhinha sobressaindo do bolso.

      Lá fora, ocorreu uma súbita enxurrada de atividade enquanto uma dúzia de homens com armaduras lotavam a frente da loja. Cinco homens uniformizados se empilharam dentro da loja, posicionando-se em volta das prateleiras. O Duque era escoltado pessoalmente por dois assistentes, ambos com o mesmo libré e insígnia assim como o pajem de antes.

      Ainda assim, era a presença do Duque que mais impressionava. Ele era alto, um palmo mais alto do que a maioria dos homens. Em contraste com seus assistentes brilhantes, sua veste era de um brocado cinza e preto. Era como se ele estivesse de luto. Não tinha nenhuma pele exposta, com suas mãos cobertas por luvas de couro e sua cabeça coberta por um fino capuz preto. Não surpreende ele querer sair da multidão, pensou Peytra, deve estar cozinhando ali dentro. Mas o que Peytra achou mais assustador era a máscara que ele usava. Era o rosto de um urso, com duas fendas estreitas para os olhos. A máscara em si era feita de madeira estilizada, branca desbotada, dando ao Duque uma aparência de outro mundo. Peytra olhou naquelas fendas para tentar pegar um vislumbre do homem escondido. Ela pegou um lampejo de azul céu.

      Ver o homem coberto dessa maneira provocou uma mistura de emoções opostas em seu peito. De primeiro, ela achou sua excêntrica e sombria fisionomia desconfortável e assustadora. Em seguida, lembrou-se da explicação do seu irmão: que ele tinha sido ferido e desfigurado. A compaixão a atingiu como um soco no estômago e ela pensou o quão deformado ele deve estar para se esconder desse jeito. Ter seu corpo inteiro coberto para se privar da humilhação de ter a pele cheia de cicatrizes. Ela daria um murro na cara do irmão por seus comentários mais tarde.

      — Vossa Graça — disse o assistente de antes. — Este é Ottoh Iktingard. Ele é o proprietário desta loja.

      Ottoh se reverenciou até em baixo, extravagantemente.

      — Vossa Graça. Muito obrigada por conceder sua presença em nossa humilde e pequena loja.

      O Duque ficou em silêncio por um momento antes de falar, parecendo se ambientar na loja de brinquedos com todas aquelas distrações. Sua voz era rica, tenor baixo, mas não tão grave ou assustadora quanto Peytra assumiu que seria para uma presença tão imponente.

      — Não, eu que agradeço pelo uso da sua loja. Meu pajem assegurou que não seria uma imposição, mas sou eu quem fica humildemente em sua dívida.

      — Não! Não! A presença de Vossa Graça aqui é um presente para nós! Mas nós somos gratos por sua gentileza.

      Peytra odiava esse tipo de tagarelice e se ocupou em rearranjar os personagens de fazenda na prateleira enquanto eles continuavam a conversar. O Duque estava sentado na pequena mesa de visitas, escutando educadamente a contínua bajulação de Ottoh. O Ottoh ofereceu ao Duque água e fruta mas desculpou-se profusamente por não ser capaz de oferecer vinho. O Duque educadamente recusou a comida. Ela notou um guarda alto e magro a encarando. Não de um modo lascivo mas com uma suspeita receosa. Ela podia sentir os olhos nas suas mãos, talvez esperando ela tirar uma adaga de algum esconderijo e lançar-se ao seu mestre. Peytra se perguntou se a nobreza inteira era paranoica desse jeito.

      — É a sua esposa? — inquiriu o Duque sobre Peytra para Ottoh no meio da conversa. Percebeu que ele se referia àela e quis vomitar.

      — Vossa Graça, você me lisonjeia por pensar que eu teria uma esposa tão jovem, mas não, não, esta é a filha do meu sócio, Peytra. Venha aqui, Peytra. — Acenou para ela vir. — Ela é como uma filha adotiva para mim. Minha esposa está na praça com nossos filho e filhas vendendo na tenda, então se for possível, posso apresentar Vossa Graça mais tarde, se conceder.

      — Sócio?

      — Sim, Vossa Graça. Seu pai é Mikayel Sike, extraordinário artesão de brinquedos e criador de todas as obras diante de você. — Ottoh gesticulou para todas as prateleiras, as mangas grandes inflando. Peytra sabia que sua contribuição seria apagada, mas ainda doía. — Ele é um grande artista. Por favor, Vossa Graça, sinta-se livre para explorar qualquer coisa que quiser.

      O Duque meramente inclinou seu queixo mascarado na direção de Peytra. O guarda que estava a observando dirigiu-se a ela e esticou a mão. Em um segundo, ela ousou olhá-lo no olho, para ver o homem atrás da máscara, então os olhos dele se afastaram. Por um momento amedrontador, Peytra achou que o Duque planejava inspecioná-la quando olhou para sua mão. Nela estava uma das ovelhas de um conjunto de fazenda que ela estava rearranjando. Era emblemático da engenhosidade particular do seu pai, visto que tinha uma cauda e cabeça que podiam girar. Também tinha um trinco no pescoço para que a ovelha pudesse abrir e fechar a boca como se estivesse balindo. Peytra demorou duas semanas esculpindo o conjunto de animais de fazenda, mas amava especialmente a maneira como fez a "lã" nos conjuntos de ovelha. Peytra e o pai originalmente brincaram com a ideia de usar lã de verdade, mas perceberam que seria muito fácil de rasgar ou de sujar nas brincadeiras. Ao invés disso, Peytra esculpiu a madeira de tal modo que a ovelha parecia estar coberta com uma nuvem estilizada. As espirais concêntricas e pequenas contrastavam bem com a tinta branca na peça. Ela devotou o mesmo cuidado com o resto da ovelhinha, até os cascos e orelhas.

      Entregando o brinquedo ao guarda do Duque, ela notou, decepcionada, que um olho estava um pouco mais alto que o outro. Peytra torceu para que ele não notasse ou pelo menos não apontasse esse erro antes que ela o fizesse. O Duque virou a peça em suas mãos cobertas. Ele moveu a cabeça, a cauda e o mecanismo da boca. Peytra não tinha certeza do que ele achava do brinquedo, já que sua máscara escondia qualquer emoção. Ela ficou um pouco ansiosa, desejando que ele não apontasse para o olho deslocado ou que achasse outro detalhe aflitivo que ela não se atentou.

      — Isto é uma quantidade incomum de detalhes só para um brinquedo infantil, não? — disse o Duque, de novo, sua reação era mais moderada do que ela gostaria.

      — Vossa Graça é deveras gentil — disse Ottoh. — Sim, meu sócio é tanto inovador quanto um artista verdadeiramente talentoso .

      O Duque o cortou.

      — Como ele conseguiu fazer o menor dos detalhes na ovelha?

      — Bem, na nossa oficina — começou Peytra, mas o Ottoh bateu levemente o pé de Peytra com o dele —, digo, na oficina do meu pai, ele armou uma grande lente de aumento para ajudar com os detalhes menores. Como um joalheiro. E n— digo, ele especialmente usa instrumentos específicos para fazer texturas e profundidades diferentes na madeira. — Outra batida de leve. — Hum, Vossa Graça. — Pelo menos ele não apontou o erro.

      — Mas tenho certeza de que Vossa Graça teve bons brinquedos quando criança, eu só espero que nossos artesanatos sejam do gosto de Vossa Graça.

      Ficou silencioso por um longo e desconfortável momento. Peytra teve dificuldades em imaginar este nobre diante dela como uma criança despreocupada. Não simplesmente porque ela não conseguia ver seu rosto, mas pelo modo que ele moderava o tom. Mesmo ali, ele dava a impressão de alguém que monitorava os pensamentos e fala num grau impecável. Então Peytra começou a se perguntar com qual idade o Duque foi mutilado e se foi forçado a se conter na adolescência. Teriam seus ferimentos sido curados o suficiente para ele brincar? Teria ele outras crianças para dividir brinquedos? O pensamento de um menino isolado e com medo trouxe uma nova onda de dor nela.

      O Duque olhou para o guarda, em seguida para Peytra e Ottoh.

      — Quanto por esse adorável brinquedo?

      — Minha nossa! Você nos abençoa com seu patrocínio e presença! Não, pela satisfação de Vossa Graça, ele pode ter qualquer coisa aqui de graça, na esperança de que Vossa Graça possa dividi-lo com seus ilustres parentes e, porventura, futuros herdeiros. — Ottoh tinha um sorriso de vendedor. O prestígio de um patrocínio nobre valia seu peso em ouro.

      — Não, tudo bem. Desejo dar suporte ao meu povo em todos os seus empreendedorismos. Georgie, entregue ao homem três moedas de ouro pela ovelha.

      Os olhos da Peytra se arregalaram. Era cinco vezes mais do que o conjunto inteiro valia. Ottoh respondeu rapidamente.

      — Vossa Graça é muito, muito generoso, realm —

      O Duque levantou a mão.

      — Está tudo bem. É meu dever como lorde apoiar os meus artesãos em seus empreendedorismos.

      Com isto, ele se levantou, os guardas alinhando-se à sua volta enquanto ele educadamente desejou bom dia e saiu. Um ficou e contou as moedas para Ottoh, que mal podia conter sua animação. Peytra estava atordoada. Todo aquele dinheiro por uma ovelhinha. Ao mesmo tempo, seu uso de "meu" como em "meu povo" e "meus artesãos," fizeram ela querer socar o Duque direto na máscara, com ou sem cicatriz. Como se ele fosse dono deles.

      Quando o último guarda saiu, Ottoh dançou pela loja. Ele sacudiu Peytra nos ombros e tagarelava sem parar sobre o tipo de notoriedade que eles terão como artesãos de brinquedos, que o Duque tinha uma das suas criações e do seu pai. Ele estava eufórico ao levantar uma moeda em cada mão.

      — Isto — moveu a mão direita —, é para o seu pai, por ter feito o brinquedo, e isto — balançou a mão esquerda —, é para você, por ter feito um trabalho tão incrível que impressionou a realeza. Bom trabalho, meu perdizinho, estou orgulhoso de você! — Ele sorriu e entregou ambas as moedas, segurando suas bochechas e plantando um beijo paternal em cada uma. Ela não conseguiu não retribuir o sorriso.
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        * * *

      

      O concurso estava se aproximando rapidamente e Peytra se apressou pelas multidões da cidade para voltar à praça. A moeda de ouro no bolso da chemise parecia que iria fazer um buraco por suas roupas. Ela estava animada com a possibilidade de sua comissão real e individual. Talvez comprasse um novo conjunto daquelas ferramentas excelentes para a oficina ou separasse um pouco para tintas melhores. Ou, se ela estivesse se sentindo particularmente imprudente, gastaria tudo em doces pelo resto do ano. Assim, seria relembrada de seus ganhos pelo trabalho duro toda vez que comesse um pão doce ou torta de creme. Ela estava extasiada, mas torcia também para que a boa sorte durasse o dia inteiro. Talvez fosse um presságio. Talvez, ousava sonhar, era um sinal de que iria ganhar o concurso. Peytra correu alegremente e ofegante, ziguezagueando pelas multidões.

      Já tinha uma plateia significativa reunindo-se perto do palco principal. Os juízes estavam conversando silenciosamente entre si ao lado. Ela reconheceu alguns dos anos anteriores. A bancada era constituída por dois oficiais da cidade, o velho e bastante entediante padre do templo, dois antigos vencedores e um líder do grêmio dos artesãos. Peytra olhou em volta de novo e notou que, de alguma forma, a multidão parecia mais densa do que dos anos passados. Então ela notou os librés. Ah, mais guardas, ela percebeu. O Duque estaria invadindo isto também. Talvez isso seria boa sorte para ela também.

      Um apresentador subiu no palco, comunicando que haveria um atraso no veredicto, visto que eles apresentariam o Duque como um convidado estimado para as festividades. Parecia meio deslocado, porém, já que o Duque apenas gesticulou da sua área reservada ao lado do palco. Todo o público do festival à volta de Peytra especulava e fofocava sobre a aparência do Duque. Alguns repetiram a história que ela ouviu sobre seu desfiguramento pelas garras de um urso. Alguns afirmavam que ele foi queimado pela babá quando criança, pois ela o achava desafiador. Outros diziam ter ouvido que sua mãe o tinha jogado em uma fogueira em um tipo de cerimônia de bruxa e quase o matou. E outros até sussurravam que sua mãe era adúltera e então ele pagou o preço ao nascer desfigurado. Outros afirmavam que ele foi amaldiçoado com a pele de um lagarto para pagar pela crueldade do pai.

      Por alguma razão, isso começou a irritar Peytra. Não era porque gostava do Duque — eles tinham trocado algumas palavras. Mas era que agora, ao conhecê-lo, ela tinha uma afinidade por ele, de uma maneira que alguém pode ter afinidade pelo lojista no caminho para o trabalho. Ele se tornou um pouco mais familiar e embora alguma coisa o fizesse parecer arrogante e distante para Peytra, ele não tinha feito nada que o fizesse parecer particularmente ofensivo para ela ainda, especialmente por ter pagado a mais pelo brinquedo.

      Exceto, agora, sua apresentação tornou-se uma leitura heráldica de sua ancestralidade, fazendo sua presença a causa de um atraso longo e penoso. Enquanto os minutos arrastavam-se, Peytra ficava inquieta. Ela estava desesperada para saber se tinha se saído bem na deliberação e aquele desespero estava gastando sua paciência e afinidade. A tagarelice heráldica não parava com Grande Marquês isso e Grande Duquesa aquilo, etc., e a multidão inquieta dividia mais falatórios idiotas sobre a condição do Duque. Ansiosamente, Peytra tocou a mão na nova moeda de ouro da sorte e rezou para a cerimônia começar.

      A proclamação acabou, não cedo o suficiente para o agrado de todos. Não cedo o suficiente até para o Duque, que tinha parado de prestar atenção e conversava com um dos guardas, apontado para uma peça no palco.

      Os juízes se aproximaram e se apresentaram. Eles, em seguida, exibiram as obras concorrentes para a multidão, uma por uma. Quando a sua foi chamada, Peytra ouviu altas torcidas atrás de si e, olhando para a multidão, distinguiu sua família juntos como um grupo na parte posterior. Ela sorriu. Aqueciava ter o suporte deles.

      Finalmente, veio o anúncio. Peytra segurou a respiração. O juiz principal se aproximou — ele era um homem calvo de meia idade — um par de óculos pequenos refletiam sua face redonda.

      — Terceiro lugar, Pollit Rovere — gritou. A multidão aplaudiu o artista do tríptico. Ela podia ver Pollit na frente — ele era um homem bondoso, mas um pouco chato e desinteressante na maioria das conversas que ela teve com ele no passado. Ele acenou para todos enquanto era puxado para frente e parabenizado com uma pequena medalha e algumas jarras de conserva como prêmio. Ele sorria abertamente com imenso orgulho. Bem, que bom pra ele, Peytra pensou para si. Ela estava contente que ele tinha se saído melhor do que provavelmente esperava.

      A multidão ficou em silêncio para ouvir o próximo nome. O apresentador arrumou os óculos e leu.

      — Segundo lugar — gritou —, Peytra Sike.

      Haviam aplausos solidários, mas a decepção a abateu de tamanha forma que Peytra não os ouvia. Entorpecida, ela andou até o palco, surda aos parabéns à sua volta. Como se estivesse sob um feitiço, coletou os prêmios, uma medalha e um pedaço de tecido de veludo preto. Talvez fosse um pouco de soberba, mas tinha certeza de que sua obra ganharia por sua originalidade e técnica.

      Quando chegou a hora, ela olhou para cima para ver a vencedora: Fregh com os cisnes.
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